
  

  

  

Cacia, 10 de Novembro de 1464 N.º 1691 
Ano XXXIII (XLVIII) 

= cmi de Ju Estr 
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UANDO há 44 anos 
' foideclarado o armis- 

tício que pôs termo à 
conflagração mundial 
de 1914 - 1918, houve 

muitos olhos derramando lá- 
grimas de tristeza, enquanto 
putros deixavam correr em 

«grande caudal lágrimas de ale- 
ggria. Uma perfeita combinação 
«de saudade e alegria dos que 
ficaram para sempre caídos em 

derras de ninguém e pelos que 
voltaram para junto dos seus 

parentes e amigos. Muitos 
-voltaram cegos e mutilados 
pela metralha, pelos seus esti- 
lhaços que, sem indicação de 
momes ou números dos alve- 

fados, partiam com um único 
fim: matar. Mas voltaram, 

sentiram bem os beijos e os 
«abraços de quantos haviam 
perdido a esperança do seu 
segresso ao lar. Os que toin- 
ibaram para sempre — esses 
pedaços de carne esfarrapada 
£ os ossos esmagados, ficaram 

ao abandono, até que os abu- 
tres fizessem desaparecer os 
seus despojos! 

O egoismo mais uma vez 
me desembaraçara da máscara 

«que lhe encobre o rosto e ex- 
tremaram -se os campos onde 
se juntariam os gladiadores 

para uma luta de irmãos con- 

tra irmãos, ferindo e matando 

   

  

  

  

ARMISTÍCIO 
às cegas, em defesa da ban- 

deira da Pátria que serviam. 

Em 1914 soou o clarim nos 

quarteis de vários países, man- 

dando avançar os seus solda- 

dos, que iriam expor-se às balas 

inimigas, em nome desse mons- 

tro horroroso que se chama 

«guerra». 
Em 1916. Portugal como 

velho aliado da Inglaterra, en- 

trou nela também. 
Movimentaram-se os quar- 

teis, fizeram - se preparativos, 

abreviando-se a partida para 

os campos de batalha, para 

onde milhares dos nossos sol- 

dados partiriam na incerteza 

do regresso à Pátria e no dia 

destinado. .: partiram. 
Não puderam deixar o co- 

ração, mas o coração dos que 

ficaram não mais teve cadên- 

cia; o seu bater desordenado 

confundia-se com o tumultuar 

de tristes pensamentos a ator- 

mentar os olhos, que deixavam 

correr lágrimas confrangedoras 
e sem fim. 

A batalha foi dura, cruei, 

brutal, selvagem. Não houve 

tempo para tratar dos vivos 

nem enterrar os mortos. En- 

surdecidos pelo troar forte e 

irritante dos canhões —- duran- 

te os diase as noites — mal 

alimentados, as roupas em far- 

rapos, não pareciam seres hu- 

  

Os técnicos da Junta de Colonização Interna 
estão a realizar reuniões de estudo 

de 8 a 16 do corrente 

A Junts de Colonização Inter- 

ma está q realizar um encontro 

são seu pessosl técnico, com a 

duração de uma semana, destl- 

gado a estudar os problemas da 

moderna técnica agrícola e a pro- 

mover um aperfeiçoamento e uma 

sctualizição de conhecimentos. 

à reunião iniclou-se ontem, 

dia O com uma sessão de traba- 

hos no Centro de Colonização 

da Galsnhe. O se. Eng. Agr.” 

Sisuve Al mso, Inspectur - Chefe 
sda Junte, tez uma exposição so: 

abre os ubjectivos do encontro. 

Seguidamente, 0 sr. Eng. Agr? 

Manuel Lopes Cordeiro iniciou 

am debate sobre problemas da 

mecanização agricols. Os técni- 

mos dirigiram-se seguidamente às 
sobras em curso no pertmetro da 

“Vieira do Norte (Mira), expondo 

o sr. Eng. Agr.º Carlos Torres 

alguns problemas relacionados 

mom o sistema de exploração pe- 

scuária ali utilizado; aquele Té- 
anico apresentou ainda alguns 

elementos sobre Zootecnia in- 

dustrisl 
As sessões de trabalhos pros- 

seguem hoje e Amanhã, nas Her- 

dades da Goux:, (concelho de 

Alpiarça) Oagos e Mouchão do 

ângiês (concelho de Almelsim) & 

Girvaz (concelho de Montijo). 

Na segunda-feira, dia 12, rea- 

lizam-se sessões de estudo em 

Lisboa, sendo debatidos assuntos 

relacionados com a assistência 

prestada à Lavoura através da 

Lei de Melhoramentos Agrícolas. 

Os sra. Eng. Agr. Oliveira e 

Silva e José de Oliveira fazem 

uma exposição sobre «Novos mé» 

todos para o dimensionamento das 

explorações familiaresr, seguin- 

do-se discussão geral sobre o 

tema spresentado, 

Durante a senna, efectuam-se 

reuniões de trabalho no Centro 

de Cclonização de Pêgões, Her- 

dade dos Lameitões (Mours) é 

Herdade da Revilheira (Reguen- 

gos de Monsaraz). No dia 14, 

na Herdade dos Lameirões, os 

srs. Eng. Nuno Folque, Men- 

donça Assunção e Rocheta Cas- 

siano apresentam vma exposição 

sobre cs planos de exploração € 

valorização da Herdade e insta- 

lação de explorações - piloto. 

A reunião termina em Lisboa, 

no dia 16, Após uma nova se » 

são de estudo sobre Melhora 

mentos Agrícolas, em que serão 

analisados particularmente alguns 

problemas actuais do financia- 

mento, os ses. Eog. Agr.“ Oli- 
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manos que estavam ali, mas 

sim uns autómatos que qual- 

quer mola invisível fizesse mo- 

vimentar. 

Do Minho até ao Algarve 

os campos ficaram desertos; 

aqueles braços vigorosos, que 

antes manejavam as enxadas, 

empunhavam então as armas 

que lhes entregaram para com- 

bater o inimigo e os seus cor- 

pos eram amplos alvos para 

os canhões, 

No maior fragor da batalha, 

esses soldados eram como lou- 

cos e desesperados matavam 

e feriam, enquanto não tom- 

bassem mortos também ou 

mutilados para sempre. 
Se em terra a batalha foi 

dura, cruel, no mar foi dura 

também. 
Dos navios que Portugal 

aprisionara aos alemães, alguns 

foram fretados à França e In- 

glaterra, onde foram armados 

com um pequeno canhão. 

Os homens da nossa mari- 

nha mercante seguiram neles, 

posto que, à popa dos navios 

flutuava a bandeira portuguesa. 

A guerra submatina atingira 

o auge do seu fragor e numa 

luta desigual os nossos oficiais 

e marinheiros defendiam - se 

com galhardia, apesar de as- 

sistirem ao trágico espectáculo 

dado pelos seus companheiros 

que não caíam no chão duro 

da terra firme, mas ficavam 

boiando mutilados ou mortos 

ao sabor do mar, que tantas 

vezes os salvara da dureza das 

tempestades, mas não pôde 

salvá-los da dureza da cruel- 

dade do monstro da «guerra». 

Houve tantas cenas de tra- 

gédia e tristeza, como actos 

de indescritível bravura, au- 
têntica epopeia. 

Se nos campos de batalha, 

onde a bravura dos soldados 

fora posta à prova, a própria 

atmosfera parecia toldar-se, 

para que aqueles homens não 

pudessem servir de espelho 

uns aos outros, tais as condi- 

Conclui na 2.º página 

  

veirae Silva e Oscar Petinga 
apresentam uma exposição sobre 

sClestão da Empresa Agricola». 
Os srs. Eng. Agr. Curtez Los 

bão, Correia da Cunha e Santos 

Varela spresentam um estudo 

sobre «Planeamento Regional», 

seguido de discussão geral. 

Por último, realiza! -se-á uma 

sessão de encerremento com a 

presença do Sr. Secretário de 

Magrlhães, o mais ilut- 
tre e prestimoso avei- 

rense de todos os tem= 
pos, tlvente orador e 
arlamentar de raro ta- 

lento, que à causa do 
liberalismo português 
prestou assinalados ser- 

viços. 
A sua figura moral, 

o seu exemplo consti- 
tuiram um paradigma 
para os aveirenses, que 
o consideram o seu pa- 
trono cívico e lhe têm 
dedicado culto constan- 
te e imalterável. Para 
além dos altos benefi- 
cios que a cidade lhe 
ficou devendo, « admi- 
ração pela sua vida de 
lutador, intrépido e to- 

terante, de orador Inez» 
cedido, de homem de 
geuerosos ideais, cons- 
titui uma constante dos 
sentimentos colectivos 
da população avelrense. 

q 
* 

Como estava anunciado, reali- 

zaram-se na cidade de Aveiro, no 

sábado e domingo últimos, as 

comemurações do primeiro cen- 

tenário da morte de José Estêvão 

Coelho de Magalhães, promovi- 

das pela Comissão Municipal de 

Culture, que decorteram, com 
assinalado civismo, 

As comemorações começaram 

com um cortejo cívico, que se 

organizou no Largo do Mercado 

e que teve numerosa assistência 

a presenciárlo em todo o per- 

curso. 
De muitas sacadas e janelas 

pendiam colgaduras e algurs edi- 

fícios estavam embandeirados, es- 

pecialmente a Câmara Municipsl, 
Clube dos Galitos e outras cole- 
ctividades. Os sinos da torre dos 

Paços do Cencelho repicaram f:s- 

tivamente comu é de uso nus 

dias iestivos, 
O cortejo abria com a Banda 

de Música da Vista Alegre, que 
em todos os grandes actos liga- 

  

    

Curiosidades 
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«Bota-Foges, por este nome 

era conhecido o grande guleão 
da nossa marinha de guerra, cons- 
truido em Lisboa às Portas do 
Mar (à Ribeira Velha) em 1533 
e chamado «S. João Baptistar, 
Não havia na Europs, naquele 
tempo, outra embarcação malor 

do que esta, Tinha 5 baterias e 

366 peças de antilharis, todas de 
bronze. Quando foi a Galets, 
levava, além de tripulação, 300 

artilheiros, 600 mosqueteiros e 
400 homens de espada. 

Eca um vaso colossal, 
== à 6 de Dezembro de 1185 

morreu D. Afonso Henriques, 
1.º rei de Portugal. 
-=Em 19 de Dezembro de 1497 

chegou a Lisbom « irota de Bar- 
tolomeu Dias, depois de desco- 

brir o Cabo da Bor Esperança. 
— Em 1550 havia na cidade de 

Lisboa 430 ourives. 
Apelidos ilustres: o de Ban» 

deira foi dado por el-rei D. 
João H a Oonçalo Pires, o que! 

na batalha do Touro, com grande 
valor, investiu com um castelha 
no que levava a bandeira portu- 
guesa e iha tirou, El-rei também 
lhe deu por armas uma bandeira 
branca com um leão no centro, 
Este distintivo era o do valor.   Estado da Agricultura, Investigador X     

A estátua de José Estévão Coelho de 

Magalhães, erigida na Praça da 
República, em Aveiro 

dos a José Estevão sempre esteve 
presente em Aveiro, seguindo-se 
o estandarte municipal, o chefe 
do distrito, sr. dr. Fernando 
Marques, » presidente da Câmara 
sr, eng.º Henrique Mascarenhas, 
as duas únicas individuslidades 
condecorades com a medalha de 
oiro, ses. drs, Francisco do Vale 
Quimerães e Alvaro Sampoio, 
antigos governador civile pre- 
sidente da Câmara, vereação, ca- 
pitão do porto, comandante mi- 
hitar, presidente da Junta Distrital, 
reitor do Liceu, director da Es- 
cola Técnica, comandante da 
G.N.R. e numerosas outras en- 
tidades oficiais e pessoas de re- 
presenteção tocsl, 

Desfilaram depois as corpora- 
ções dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro e de lihavo, a Banda 
Eixense, colectividades de recreio 
e desportivas, estudantes do Li- 
ceu Naciunsl e da Escols Indus- 
trial e Comercial e formações da 
Mocidade Portuguesa, masculina 
e feminina; os internados do Asi- 
to Escola Distrital; representações 
dos grupos folclóricos Infantil 
de Cacia e «Tricanas de Aveiro»; 
e ums enotme multidão de gente 
de todas as classes sociais, fe. 
chendo com a Banda Amizade. 

O cortejo desflvu pela Aveni- 
da Dr. Lourenço Peixinho e de- 
teve-se me Praça da República, 
sendo a estátua de José Estêvão 
rodeada pelos numerosos estan- 
dartes que nele se encorporaram, 

Subiu, então, a um estrado 
montado junto da estátua o sr, 
Dr. Francisco do Vale Quima- 
rães, que proferiu um brilhente 
discurso. 
Começou por referir-se à per- 

manência dos sentimentos avei» 
renses para com o Tribuno e O 
seu ideário e a influência que 
exerceu na sua formação cívica, 

«Aqui estou prra o rememorar 
ao povo de Aveiro e dizer com 
todus: Fostes o maior dom da 
nossa terra e dela permaneces a 
malor glórias. 

Fez a seguir o elogio da oras 
tóris, afirmando que José Estêvão 
ocupou lugar entre os maiores 
do mundo. 

Recordou o que dele disseram 
os que no decorrer de cem anos 
ascenderam à galeria dos msgos 
da oratória, o voto unânime da 
câmara dos deputados, de reves- 
tir a sua cadeira de crepes du. 
rante oito dias, caso único na 

Conclui na 2.º página
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NEMISTLCIO 
Conclusão da 1.º página bem alto, de maneira que todos 

ções miseráveis em que esta- Os povos do mundo me ou- 
vam transformados : esfarrapa- vissem, lançando palavras de 
dos, as carnes esfaceladas, os maldição a esse monstro cha- 
corpos mutilados e corpos já maio «guerra». 

t 

mortos e pisados pelos seus 
companheiros de infortunada 
luta, no mar foi também um 
verdadeiro inferno: a força 

(Quarenta e quatro anos são 
decorridos e ao lembrar-me 
desse verdadeiro inferno, la- 
mento que a palavra guerra 
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TNotrvioáia 
Domingos dna Silva Recha 

No dia 6 do corrente, pelas 13, 
horas, após o almoço e quando 
retomeva o serviço, o operário 
carpinteiro sr. Domingos da Silva 
Rocha, de 34 anos, casado, natu- 

iral e residente em Cacia, foi co- 
[lhido num arruamento das insta- 
lações da Fábrica de Celulose 
pela camionete 3M-15-52, per- 
tencente à firma Gonçalves & 
Nrgueira, de Porto de Raiva 
(Penacova) e conduzida pelo sr. 
Antônio Alves de Brito, casado, 
de Vate de Lepos, do mesmo 
concelho, 

Foi conduzido ao hospital de 
Aveiro sem sentidos e embora 
tivesse sofrido fractura do crânio 
e da bacia e ferida contusa na 
cabeça, não se esperava que mor» 
resse, mas ao fim da tarde do 
dia seguinte acabou por sucumbir 

10-11 - 1962 — 2.º Página 

0 contenário de José Estêvão 
Conclusão da 1.º página 

história, como único também é o 
de ter deliberado a construção de 
"uma estátua a colocar em lugar 
de honra Irente so Palácio de 
S. Bento, Pediu, a propósito, 
que essa estátua fosse reposta no 
exterior do pelácio. 

Seguidamente analisou José 
Estevão como profesor, doutri- 
nário, advogado, jornalista, mili- 
tar e político, facetas que clara- 
imente transparecem dos seus iná- 
meros discursos, artigos e mani- 
festos eleitorais ainda não publi- 
cadoss, 

Lembrou a sua fé nos senti. 
mentos da juventude e falou de- 
pois das homenagens que todo o 
Portugal lhe prestou. 

Continuando; — «José Estevão 
empolgou a Nação inteira. Toda 
ela o conhecia e admirava e res- 
peitave. E agradecids, colocou 
o seu nome em ruas e praças de 

invencível das vagas e a força ainda ande a bailar nos lábios 

brutal, estúpida e cruel dos dalguns homens que talvez 
canhões contra navios mal ar- POssam viver sem coração. 
mados para defesa das suas Neste dia, enquanto alguns 
tripulações. Os navios, com- Sobreviventes festejam | esta 
pletamente às escuras, confun- data memorável, em muitos 
diam-se com o negrume da lares onde entrou o luto e a 

noite. : fome, o pão é regado pelas 
E foi assim que os portu- lágrimas de saudade pelos que 

gueses sofreram tão cruciante foram e... não mais voltaram. 

naquele hospital, 
O seu cadáver toi autopsiado 

no dia 8 e o funeral reslizou-se 
ontem, pelas 14 horas, psra o 
cemitério paroquial de Cacia. 

O extinto, que deixa viúva a 

cidades, de vilas e de aldelas, 
Poucos portugueses, postuma- 
mente, terão recebido tantas pro- 
vas de gratidão, tantas e tão si- 
gnificativas e expontâness home- 
nagens, na sua maior parte pro- 

sr.* Maria Leouor Rodrigues Tei- [Vindas des classes populares, as 
xuira 6 na orfandade dois filhos que mais e melhor o compreen- 
de tenra idade, era lilho do ar, | deram, o seguiram e o veneraram, 
Felisberto da Silva Rocha e de Nesta terra de Aveiro, seu re- 
aum esposa er,* En fila Dias Qua- trato, em fotografia e em desenho 

  
martírio até ao dia 11 de No- 
vembro de 1918, dia da decla- 
ração do armistício da guerra 
iniciada em 1914. 

Recebi a notícia no mar 
através da T.S.F., navegando 
com umas dezenas de navios 
aliados comboiados por navios ! 
de guerra inglesese americanos. | 

Tendo partido da América 
do Norte, estávamos a poucos 
dias da Inglaterra, para onde 
mos dirigiamos. Nesse inesmo 
dia — antes da notícia do ar- 

mistício —o comboio de navios 
fora atacado por submarinos 

|- 1918. 

Se os que provocam as guer- 
ras fossem para a frente das 
batalhas, decerto não pensa-, 
riam nelas e a palavra armis: 
tício apenas servia para nos 

|mostrar nos dicionários o ue: CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
ela significa. 

Paz aos mortos e glória 
aos vivos da guerra de 1914- 

Mantas Massano 

      

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 9: 

reema, ausentes em avgola, 

A toda a família enlutada eo- 
viamos sentidos pêsames, 

eso — O o meme 

Agradecimento 

eem gravura e sobretudo em 
louça decorativa, ocupa lugar de 
honra em centenas de cana 
mormente nesses inconfundiveis 
lares dos nossos pescadores, mar- 
notos e mercanteis como vi ainda 
criança e tanto impreselonaram 
o meu espírito em formação. 

O er. dr. Vale Guimarães, 
por fim, focou José Estevão como 
iaveirenas, recordando os grandes 

A Comissão Municipal de Cul- 
tura, encarregada das Comemo- 
rações do Centenário da Morte 
de José Estevão Coelho de Maga- 
lhães não pode deixar de lembrar 
com desvanecimento a prestimosa 
colaboração que muitas pessoas, ' 
a imprensa e diversas entidades e 
colectividades lhe prestaram para; 
bem se desempenhar da sua mis-| 

serviços prestados à região e que 
abriram as grandes coordenadas 
que transformaram a cidade no 
que hoje é e no que virá a ser 
âmanhã—ainda maior, mais rica 
mais progresiva e mais livre, 

E a terminar, efirmou o or, 
dr. Vale Guimarães: 

— De quanto disse é legítimo   E; a i 15716 
alemães. E" impossível des- Ra E 760 
crever esta cena, porque não| q |, 23999 
quero reviver a tragédia, o goes 15079 
alvoroço, quando algunsnavios 

  

são. Por isso mesmo, e no desejo conclutr que não;é um centenário 

de evitar omissões, agradece pu- |de morte aquele que estamos a 
blicamente a todos os que a ou- comemorar. Ao contrário, feste- 

xiliaram a cumprir o difícil in. jr-se alguém que, agigantando-se, 
cumbência com que a Câmara transcendeu a própria «Bios», a entraram para sempre no seio | 

do mar, arrastando com eles 
grande parte das suas tripula- 
ções e alguns, as tripulações 
completas. Num dos navios, 

o convés cobrira-se de cadá- 
veres. Apenas se encontrava 
vivo o seu capitão que, no seu 
posto, na ponte de comando 
se encontrava impávido como 
ve tivesse enlouquecido ou es- 
tivesse alheio a tudo que se 
passava, Continuava imóvel, 
«enquanto o navio ia mergu- 
jhando no mar por sofrer gran- 
sles rombos e não ter salvação 
possível. Os tripulantes de 
outro navio arriaram uma em- 
barcação e saltaram a bordo 
com dificuldade porque o na- 
wio estava quase todo invadido 
pelo mar. Dirigiram - se à pon- 
te e quiseram arrancar dali o 
sapitão, mas este homem, ver- 
dadeira figura dum heroi, já 
que não poude salvar os seus 
tripulantes não quis salvar -se 
também e mergulhou com o 
seu navio no mar que tantas 
vezes venceu ! à | 

Quando no meu navio che- 
guei a Inglaterra, ainda se vi- 
viam horas de verdadeiro en- 
tusiasmo, causadas pelo fim 
da guerra. À população dando 
largas ao seu entusiasmo, à 
sua alegria, parecia ter enlou- 
aquecido e eu compartilhei com 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

Municipal de Aveiro a honrou. | 

Aveiro, 5 de Novembro de 1962   
qualquer modelo nesta redacção. 

  

4 FÂMEL PURA 

A Comissão 

vida no seu-sentido biológico. 
Crêmo lo vivo, vivo na lição 

patriótica, cívica e humena que 
a todos deu. Vivo na pureza dos 

E DINHEIRO 

  

  

        

FORNECENDO-LHE UM TRICICLO PRÓPRIO PARA 
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Veja as motorizadas “FAMEL” 
vela, sentindo vontade de gritar a ne 

P.B.X. SEDE ÁGUEDA 
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seus idesis e das suas secções. 
Vivo na sua coerência e na sue 
subordinação no direito e à Jus- 
tiçe. Vivo, a ensinar-nos a amar 
mais ainda a nossa Aveiro e por 
seu intermédio a Pátria, que des 
sejamos una, Íntegra e perene, & 
pedir-nos a todo o memento gue 
amemos mais ainda a tolerância, 
a generosidade, a psz, a ordem e 
a liberdade. 

Terminada a entusiástica e brie- 
lhante oração do sr, dr, Francis- 
co do Vale Guimardes, que foi 
repetidas vezes cortada pcr calo- 
rosos aplausos, a neta mais nove 
de José Estevão Coelho de Ma- 
galhães, sr.” D. Maris José da 
Lemos de Megalhães da Mots, 
por entre fortes aclamações e en 
quento a Binda Amizade tocava 
o hino de José Estevão — desde 
há largas décadas considerado o 
hino da cidade — descerrcu uma 
lápide mandada col car no sopé 
da estátua de seu avô, a qual está 
encimada pelo brasão do cónce- 
lho e tem a seguinte legenda; «A 
José Estevão Coelho de Magu- 
lhães, no centenário da sua mors 
te, homensgem do povo de Avel- 
ro e seu município— 1862-1662, 

Terminados estes actos, reor- 
gsnizou-se o cortejo, que seguiu 
com a mesma ordem para o ce- 
mitério central, em romagem to 
jazigo do grande orador parla- 
menter. Ail, todus os elementos 
que tomaram parle no cortejo 
deshiscem perate um túmulo 
mandado construir pelas netas de 
José Estevão, em cele bração co 
centenário e para unde foram há 
dias trasladados os restos morais 
do egrégio aveirense e de sua 
esposa, 

Naquele mausoléu foi colocada 
uma lápide com a seguinte ins- 
crição: «José Estevão Coelho de 
Me galhães — 1809-1862 — após- 
tolo fervoroso e incansável do 
Pregresso, consagrou-lhe teda a 
sua existêncis; serviu a Pátliia 
com exemplar desinteresse, en- 
grandecendo -a com os recursos 
do seu grande génio — Foi mo- 
delo de amor filial, bom esposo 
e bom amigo, — A sua sima des- 
canse em Paz, no seio de Deus», 

Bo princípio da noite, com & 
assistência de numerosas entida- 
des oficiais, foi inaugurada a ilu- 
minação da estátua, que fica sgo- 
ra com muito mais realce duran- 
te a noite. Nesta cerimónia a 
Banda Amizade tornou « tocar o 
hino de José Estevão perante cen- 
tenas de pessoas que a ela assis- 
tiram de csbeça gescoberita. 

Pelas 10 horas, na presença 
das autoridades e de numerosas 
outras pessoas, foi celebrada mis- 
sa de sufrágio por monsenhor 
Anibal Ramos, reitor do Semi. 
mário de Senta Joana Princesa, 
na Sé Catedral 

* 

Devido à falta de sepaço, só 
no próximo múmero relutaremos 
as cerimónias efectuadas vo úl- 
timo domiago, 

  

Erupo Musical Caciense 
& Comissão Administrativa 

desta colectividade, no uso pleno 
dos seus direitos e respunsabili. 
dades, vem comunicar publicas 
mente a sua resolução de pôr à 
vendo, a partir de 31 do corrente, 
todo o Instrumental pertencente 
à Banda do Grupo Musical Ca- 
ciense, comprado e pago por esta 
mesma Comissão. 

Esta resolução foi tomada em 
Virtude de haver necessidade de 
liquidar todos os compromissos 
tomados. 

No entanto, esta Comissão está 
na disposição de entregar « qual- 
quer pessoa idónea todo o ins- 
trumental da Banda, desde que 
os compromissos sejam assumi- 
dos pela pessoa ou pessoas que 
tomarem a seu cargo a reorgani. 
zação desta colectividade, 

A Comissão  
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Fizeram anos: 

Ontem, dia 9, completou 3 pri. 

“maveras » emeaina Maria Vitó-ia 

Rodrigues Gonçalves da Silva, 

filha do sr. Casimiro Gonçalves 

Nunes da Silva e de sua esposa 

Br* D. Vitória Rodrigues Neta, 

industriais de padaria no Porto. 

Fazem anos: 

Hoje, dis 10, a menina Maria 
Eeonor Simões Teixeira, comple- 

te 23 primaveras, filha do sr. An-| 

4ônio Nunes Teixeira e de sua 

esposa sr.” D. Maria da Silva Si- 

mões Teixeira, de Cacia e indus- 

Rriais de padaria nas Caldas da 

Rainha; e o menino Virgílio Do- 

mingos Marques Gomes, 8 anos, 

filho da sr. Maria Luisa dos 
Santos Marques e de seu marido 
ar. Joaquim Jacinto Gomes, que 
são neto, filha e genro do sr. 
Adriano Marques Candido e de 
mun esposa sr.* Iidebrandina Au- 

gusta Campos, de Angeja e resi-   dentes em A ds Beja. 
— Amanhã, 11, o sr. Germano 

Dias de Oliveira, 31 anos, empre: 
gado na Celulose, marido da sr.* 
Maria Emília da Silve Dias, mos 

-N - 1962 
  

Comarca de Aveiro 

(Secretaria Judicial) 

| ANUNCIO 
(2.º publicação) 

Faz-se saber que no dia 29 de 
Novembro próximo, pelas 10 

horas, no Tribunal Judicial da 
comarca de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à arrematação, em hasta 

De Sarrazola 

Funeral. — Realizou - se no úl- 
timo sábado, dia 3, pelas 9 horas, 

o funeral da sr,* D, Maria da 
Costa, esposa do er. Ventura Ro» 
drigues Soares, estimado propris- 

tário e regedor desta freguesia, & 

cujo falecimento nos referimos a 

semana passada, 
O grande asompanhamento, | 

um dos maiores aqu! registado, 

patenteou bem a consideração da 
família Belas, 

No préstito encorporaram-se as 
8 irmandades erectas na Eregue- 
ala e 6 ergerdotes, que celebra- 
ram tuissa e olídios de corpo pre: 
sente Da igreja paroquial. 

tificado, penhorado aos executa- 
dos José Lucisno Martins Mar- 
ques Figueira, negociante, e sua 
mulher Maria Alice Marques Ro: 
drigues da Cost», doméstica, re: 
sidentes actualmente em Vilari- 
nho, treguesia de Cacia, nos autos 
de execução de sentença que lhes 
move Manuel José da Silva Jú- 
nior, casado, proprietário, resi- 
dente em Cacia, desta comarca: 

IMÓVEL 
Uma casa com quintal sita no 

lugar da Quintã do Loureiro, 

freguesia de Cacia, a confinar do 
norte com herdeiros de Manuel 
Rodrigues Carvalho, do sul com 
caminho público, do nascente 
com Manuel da Rocha Salgueiro 
e outros e do poente com Fran- 

  

pública, do Imóvel abaixo iden-] 

LCOS. 

  

De Taboeira De Loure 

Casamento, —No dia 28 de Ou-| ua de Joaquim Nunes Ribei- 
tubro findo, realizou-se na igreja! rg, “Com este título publicâmos 
de Esgueira o enlace matrimonial no último sábado os nomes dos 
demeniua Emília de Jesus dos subscritores que contribuiram pa- 
Santos Martins, de 20 avos. filha!ra o Peba ao a cubos od 
da sr.* Marte Arminde dos Santos! granito, desta rua. 
Simões, deste lugar e residente, Por lapso tipográfico aaiu de: 
em Esgueira, e de seu falecido turpada a importância olerecida 
marido: António Martios, com O pejo grande benemérito do mes- 
sr José Ferreira dos Santos. de mo nome, que contribulu com 
24 anos. empregado - oculista em 25,500800 e não como errada- 
Guimaiães, filho do sr. Eduzrdo mente se escreveu, 
Oliveira Santos e de sua esposa Aqui fica a correcção que se 

sr* Aurora de Jesus Ferreira, in: impõe, com o nosso pedido de 

dustriais de padaria no Paço e gesculpa. 

residentes em Azurva. | Arranjo de uma valeta. — A praz» 
nos registar com todo o prazer 

to arranjo da valeta a que nos re- 
lerimos no último número, o 
que significa que o nosso alvitre 
mereceu o melhor acolhimento 
de quem de direito. 

| Os nossos agradecimentos, 

Bancos do Jardim, — Por su- 
bscrição pública e com a com» 
participação da Câmara Municl- 
pal de Aibegaris-a- Velha toram 

| adquiridos três bancos de jardim, 
| Tornamos público os nomes dos 
| subscritores: 

  

      
xadores na Quinla. 

—No dia 13, a sr.* Maria Hele- 
ma Nunes de Azevedo, 28 anos, Foram-lhe oferecidos 17 bon: 

esposa do sr. Manuel Maria Ri- quets e 5 coroas, com as seguin- 
beiro de Morais, panificador em tes dedicatóriaa: 
Esgueira, moradores no Cabeço i 

t o Adeus para sempre. querida esposa. 
—Em 14, 0 sr. Manuel da Costa | Teu marido pede a Des por ti. 

Resende, 33 anos, e seu irmão!  — Ultimos beijos de sua querida filha 

António da Costa Resende, com- Odeia de sua que- 

Da e o o . ' — Adeus para sempre, querida mãe, 

da P.S.P. aposentado, e de sua, de seu filho Jacinto. 

esposa sed D, Eloira da Coste pego oras fear de va querido vino 
residentes em Coimbra; € O Sr. Antônio e esposa. 
Manuel Maria Marques da Silva, —Sandosos beijos de sua querida filha 
54 anos, da Quiniã e industrial Emília e marido. : 

de padaria no Entroncamento. | m a poa» de seu querido 

—Em 15, o sr. António Rodri- — ageus para sempre, querida mãe. 

gues de Brito, 33 anos, panifica: Seu filho Manuel e esposs que pedem a 

dor em Setubal, marido da sr.* Deus por st. 

D. Deolinda Nunes da Silva Cas- a aa seu querido filho 

tro de Brito, genro e filha da sr. — Jufinda saudade de seu querido fiho 

D. Luisa Nunes da Silva Castro, José Maria que pedea Deus pelo seu 
de Alumieira e industrial de pa- eterno descanso. 

daria na mesma cidade; e as gê- done e ia e poe de João Ro- 

meas meninas Carminda e Maria — Ultima saudade que lhe oferece a 

Augusta Nunes Tramoceiro,com- família Pinheiro da Silva, como prova de 

pletam 14 primaveras, filhas do verdadeira amizade. 

kr. Fernando Rodrigues Tramo: (70 Cite querido neio” João Be- 
eiro, panintador em Olhão, e de las, de Vilarinho, sua esposa e filhos. 

sua esposa sr. Maria José Nunes — Querida avó, esta é a última recor- 

de Pinho, de Angeja e residentes dação de sua pq Belas, de Vila- 

e raia. rinho, marido e filhos 

nao 16, asr.* Drº D, Maria — Perpétua saudade do amigo Jjoa- 
quim Quilherme 2 esposa. 

dAlice Dias Ramos da Costa Gui- * — Simples mas sincera lembrança, co- 

marãdes, licenciada em Ciências mo prova de verdadeira amizade de José 

Histórico-Filosóficas, passa o seu Mart Masques pio eia, o 
mim ima rec 

40.º aniversário, esposa do SF. | ua Dias de Almeida. 

Tércio da Costa Guimarães, co- — Beijinhos até ao céu das suas netas 

merciante de lanifícios em Aveiro, de Cacia, que pedem a Deus por si. 

filha e genro do sr. Francisco come prova de grande amigade dia 

rece António Maria Fernandes da Silva. 

intônio egos ce ae Sum ESPOSA sandosos beijos de seu querido neto 
sr? D. Maria Emília Dias Teixei- | Manuel Silva, esposa  fúbo. 
xa Ramos, do Cabeço de Cacia;|] — Como prova de verdadeira amizade 
g o sr. Manuel Rodrigues da Bela, oferece Manuel Alvaro Lopes Pereira, 

i - jesposa e filhos. 
Re Inôuttcia de pa - Sobre as pétalas destas flores caiem 

sentidas lágrimas de suas queridas netas | 

Muitas lelicidades para todos. | Maria « Helena, de Sarrazoia. 

- Conduziu a chave da urna o 
seu blho Jacinto e a toalha de 
cobertura o sem sobrinho ar. dr. 
Manut Rodrigues da Bela, resi- 

Anos. — No dia S completou 17 | dente em Coimbra. 
primaveras a menina Maria da| Tiatou do fooerala Agência 

Conha dos Santos Gamelas, filha | Fonseca, deste lugar. 

do ar. José Barbosa dos Santoa| A” oumerosa fan lia eolutada 

Gamelse e de sua sepowa ar.* Rosa | renovamos a expressão do noso 
ga Guoha Barbosa, proprietários, | profundo peuat. 
da Gãudara do Paço. Anjinho para o Céu. — Evoloa-| 
—Em 11, faz 36 anos o or. se pano «éu, no dia 7 do cor-! 

Arlindo da Costa e Sllva, panifi- |rente, o meaino António Rui de! 

sador em Alcobaça. !Oliveira e Silva, de 2 meses, filho 

Maria da Costa   

  

Da Póvoa e Paço 

de Aveiro sob o n.º 46.000, e 

cutado José Luciano Martins Mar- 
ques Figueira. 

  —Em 14, faz 31 anos a sr.*;do sr. avgelo de Almeida e Sil- 

Maria da Luz dos Santos Barbosa, va e de sua esposa ar.* Lucinda, 
maposa do sr. António dos Santos, da Silva de Oliveira, deste lugar. | 
filha e genro do ar. Antóuio dos Foi a sepultar no dia seguinte, 

Santos Calado e de sua falecida a cargo da Agência Fonseca, des- 

  
4 

cisco de Oliveira, descrita na 
Conservatória do Registo Predial 

  

   
   

    

      

| 
1   inscrita na matriz sob o art. 312, 

no valor, por que entra em praça, 

de 7.008$00. 
É depositário do prédio o exe- 

| 
| 
1 

ê 
Os noivos após a cerimónia 

Aveiro, 29 de Outubro de 1962. 

O Chele da Secção, 

Américo Casguilho de Faria 

Serviram de padrinhos a sr.? 
D. Marta Arminda dos Santos 
Mota. esposa do sr. José Gonçal- 

Verifiquei ves Mota. industrial - oculista em 
aveiro e Guimarães, e o sr. Ma- 

O Juiz de Direito, nuel da Costa, proprietário do 
Francisco Xavier de Morais Calé Galito, de Aveiro, 

Sarmento |, Q cortejo nupcial foi constituido 
por 12 automoveis e seguiu após 
a cerimónia religiosa para Azurva, 
“tendo os pais do noivo oferecido 

= um abuodante jantar a cerca de 
90 convidados de ambos os con- 

De Esgueira juges, o qual foi servido em casa 
' do sr. Manuel Costa, tio da noiva, 

Dia de finados. Como sempre, q decorreu na mais amistosa con- 
o nosso cemitério eneheu-se de frajernização 
pessoas que ali fora velar religio- Foram levantados vários brins 
samente pelos seus ente-quetidos. ! des pelas felicidades dos nubentes 

As vestes negras que ali apa: e q sr. José Gonçalves Mota, palião 
receram, davam um aspecto de 49 noivo. criou um ambiente muito 
grande tristeza àquele sagrado alegre, sendo muito felicitado, 

campo, ' aos noivos foram oferecidas 
Houve missas desde ne 630 muitas e valiosas prendas, 

até às 8 horas, saindo no fim das O «ficos de Cacli» esteve re: 

mesmas a prociasão ao cemitério. ps ecentado neste casemento pelo 
O aniversário da Casa do Po- cey correspondente de Taboeira, 

vo. — Em continuação das festas cr José Maria Marques Carvalhal, 
do 20.º aniversário da nossa Casa primo da noiva 
do Povo, resliza-se hoje uma ses-| Ag novo casal, que após o ban- 

são de cinema e âmanhã um jogo | qneje seguiu para Guimarães, on- 
de basquetebol, diversas provas! ge fixou residência, desejamos um 
desportivas e à noite uma soirós fumo repleto das melhores feli- 
dauçante, abrilhantada pela Or-! cidades. 
questra Swing de agueda, Falecimento. — No úllimo do- 

Louvor, — Pelo Comando Geral | mingo, dia 4, acabuu por falecer 
da Polísta de Segurança Pública, o nosso conteriâneo sr. António 
foi louvado o antigo comandante Goncalves, que há semanes se 
da Polícia de Aveiro, noso ilus" encontrava doente. 
tre conterrâneo er. Capitão An-| No próximo número relatare- 
tóuio Joaquim Alves Moreira, ! mos o seu funecal. 

A e ão aba a” família enlulada enviamos 
tramas, R ; 

Ao distinto oficial au nossas | Sentidas condolências. 

felicitaçõs, | 
Anos, —No dia 11, completa 8 

primaveras a menina Rosa Maria 
de Oliveira e Cunha, filha do sr. 

Francisco Rodrigues da Cunha e|  Anos.—No dia 13 f.2 9 anos o 

de sua esposa ar.* D, Maria Luisa menino António Manuel de Mou- 

Jorge de Oliveira e Cuoba, indus-| ra Oliveira e Do din 1é completa 

tríaia de padaria em Constância. 6 primaveras a menina Ginça 

Os nossos parabéns, —C. Maria de Moura Oliveira, filhos 
do er, Avtóvio Rodrigues de Oli. 

Oculos 

«Ecos de Cacias n.º I691, de 
10 de Novembro de 1962 

  

  
  

  

Mataduços e Alumieira 

  

| Jrquim L. Ferreira 200800 
Francisco Martins Silva 50800 
Henrique Joaquim Silva 50800 
António Negueira Leite 100800 
José Alberto Sentos 20800 
António Ferreira Silva 20800 
António Joaquim Silva 10800 
José Velente S. Maia 800 
Emídio Melo Lourenço 20800 
Manuel Nunes Sequeira 20800 
António Sequeira Silva 20800 
António Silva Suntos 30800 
Manuel Lopes Branco 50800 
António Lopes Sentos 10800 
António Rodrigues Lopes 20800" 
José Francisco M, Pereira 20800 
Manuel Dias Sequeira 50800 
|Fernando Silva Martins 20800 
"José Rodrigues Almeida 20800 
Joaquim Almeida 100800 
António Nunes Ferreira 50800 
Manuel Rodrigues Cruz 20800 
António Rodrigues Breta 20800 
António Francisco Oliveira 15800 
Silvério Augusto Santos 50800 
Manuel Martins da Siva 15800 
Manuel Nunes Sequeira 100$00 
Artur Tavares Rodrigues 50800 
Augusto Nunes Sequeira 20800 
António Nunes Valente 50800 
Venâncio Nunes Sequeira 15800 
Joaquim Nunes Resende 50800 
Manuel Martins Nogueira 20800 
Manuel Nunes Silva Júnior 50800 
Josquim da Silva Abreu 50800 
Manuel Almeida Fruluoso 20800   Artur Tavares Morais 10800 
António Nunes Videira 20800 

Soma -1.460800 

A importância angarisda foi 
entregue na Câmara Municipal. 

| De Angeja 
Anos, —No dia 11, faz 44 anos 

a er” D, Armistícia Giória Mar- 
ques Vídinha, esposa do sr, Adeli- 

[no Tomás, ausente na Venezuela. 

—No mesmo dia, faz 9 anos o 
menino Carlos Manusl Bouto Fer- 
vandes, filho do ar. Marcelino Ta- 
varea Fernandes e de eua esposa 
sr* D. Maria Eugénia Nogueira 
Bonto e Silva, nossos conterrâneos 
ausentes em Machipanda (Africa). 

— Ainda em 11, faz 36 anos & 
ar.* Iria de Lourdes Tavares Mar- 
tins, esposa do vosso conter! âneo 
er. João Dias da Silva Martins, 

| que tambévw faz 39 anos no dia 
1:13, há tempo chegados do Congo 
Belga, residentes em Balreu, 

— Em 13, completa 22 ptima- 
veras « meuina Greclote Dias For-   seposa Maria Hortense Barbosa, te lugar. 

da Póvon e industrínis de padaria Anos.—N 
na Póvoa da Santa Tria. 

gador em Paço de Arcos, 
—E em 16, foz 35 anos a sr.? cíia Rodrigusa da Cunha, 

D. Augusta Ferreira da Silva, 

em Porto Amboim (Angola). 
As nossas felicitações, —G, 

mes, motorista da Celulose 

o dia 1 do corrente 

completou 19 primaveras a me- 

— Em 15, faz 37 anos o er. Ma: niua Dulce Rodrigues da Silva, 

muel da Cunha Barbosa, panifi- filha do wr. Sebastião Rodrigues 
da Silva e de sua esposa sr," Es 

Em 8, fez 36 anos a or? 

esposa do noso conterrâneo sr. Vitória Rodrigues Miranda, as 

Mauuol da Silva, guarda fiscal posa do ar. Mário Rodrigues Go- 

- E em lb completa 18 pii- 

veira, cócio-gereute da firma Qli- 
veira & Irmão, Ldº, de Avsito, 

| Perderam-se. Agradece-se a 
sua entrega na Casa do Pessoal 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose — Cacia, 

    

maveras a menina Maria Emília 
da Silva Dias, filha do ar, Antó- 
nio Marin Simões Dias e de sua 
esposa ar” Maria Rosa da Bilva 
Velante, lavradores, deste lugar. 

As nossas felicitações. — O, 

e de sua esposa sr.* D, Marin de 
Moura Pereira e Oliveira, resi- 
dentes em Mataduços. 

—E em 14, far 29 avos a ar,” 
D. Ana Rosa Mateus Gomes Bas- 
tos, esposa do ar. Rui Simões Pa- 
reira Bastos, ausentes em Africa, 
filha e genro do sr. Eduardo Au- 
gusto Mateus Gomes e de sua 
seposa er.* D, Luisa Simões Pa. 
seira Go.nes, industriais de pada- 
ria em Betubel, 

reira Branco, filha do sr. José Diaa 
Branco e de sua esposa sr." D. 
Ava de Jesus Ferreira Branco, 
nossos conterrâneos e comercian- 
tea em Fortaleza — Ceará (Brasil). 

—E em 14, completa 10 anos & 
menina Deolinda Maria Oliveira 
Dias da Bilva, filha do er, Autéó. 
nio Dias da Silva e de sun esposa 
sr.* Aurora da Conceição Oliveira 
da Bilva, moradores na rua dos   Pinheiros. 

As nossas felicitações. O,   As nosens felicitações, — O,
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estão seguros e rendem sempre mais 7 

“Confie os seus capitais a 

ne MAGALHÃES * 
BANQUEIROS 

E 

   
   

DO 

PORTO —- Rua de Sá da Bandeira, 53 

Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 

Telelone, 366056 P.P.C. A. 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DÁ 
FEIRA - FATIMA = TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO pe MAGALHÃES, L.”* 
RUA DO OUVIDOR, B6 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

correspondente em Cacia 

Centro Comercial Caciense 
ora 

| SE 
  
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cáleulo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Miras 

Rea do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

HERPETOLI 
Para as decnças do pole 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo deco: 

rar passou. À comichão desaparece como por encan- 

im. À irritação é dottinada, « pele é reirescada e all- 

wigda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

tameia para todos os casos de eczema humido ou 

mago, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' vende em tôdas es farmácias 

Fivente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte => ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ojicina de tanoaria e carpintaria mecânica 

usa de mobílias completas e avuleo = Materials de 

construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras nparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

    

  

  

    
  

do AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais |, Traslada- 

gos mais ções para 

medestos todos os 

mas mais cemitérios 

imocnosos | Epa do País 

Auto-Fiiticbre de Luxo com lugares     

    

diga Visento de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 « 14 

AVEIRO  Teletone permanente 23304  ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 

  

ei ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Slioinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes é aspi- 

zantes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação 

de cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, liquidos de nitrairas e artestanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações :ism;: Trabalhos garantidos 

apartado 58 == Telot. 23529 mm VERDEMILHO «= AVEIRO 

Agência Funerária 
ANEXA AO 

Telef. 22415 == ESGUEIRA 

A mais completa no género 

modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 

e artificiais, os mais finos ramos de noiva, elc. 

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE ——— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

  

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações       
  

Agência de Viagens 

Tele. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marílimos para lodas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares   u— Embarques rápidos para Africa 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco de Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para bomém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

  

  

Automóveis de aluguer 
Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 
. Praça de Aveiro n.º 22309 

Telefones: Praça de Cacia n.º 91217 

  
EPE O TOME Sano 

«HORTO ESGUEIRENSE » 

AVEIRO 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 

Confeccionam-se os mais lindos bouquetside flores naturais 

Ferreira da Silva 

  

  

  

   

    

Bicicletas 

e PNY RALEIGH. —1.770800 
e “ATLANTIC. 954800 

    

= 
VE 17 

E, 

t (e y 

Empresa Industrial de Tintas, L.” 
Eccritório e Fábrica R. da Cascalhaira, 33 — LISBOA. 

Telefone 635008 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Reta fábrica produz as melhores e as niuis baratas tintas de 
impressão em cores c preto; massas para rolos e vernizes 

163 

     

Peçam tabelas 

“Armando Brespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

tipo-litográficor 

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País, 
Urnas para jazigo e para a terra, coroas e euiros arligos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

. Fr . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 —— Oficina 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRO 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

  

  

CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

António de Jesus Almeida 
(0 ESTRAGA) 

Olho de Agua == Esgueira — AVEIRO 
  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO» 

Vendas a pronto e a prestações -  
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